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			A pintura é uma maneira de ver sem palavras. 


			O cinema herdou esse dom — o de fazer o silêncio falar.


			(Jean-Luc Godard)


			A pintura é pensamento em cor. O cinema, pensamento em tempo.


			(Serge Daney)


			No cinema, o tempo flui dentro da imagem como o fôlego dentro da vida; e, como na pintura, cada plano deve conter o todo. 


			(Andrei Tarkovski)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Entre Rembrandt e Greenaway, entre Millais e von Trier, entre Hopper e Almodóvar: Luz, cor e movimento percorre esses territórios cruzados onde a imagem pictórica encontra o cinema e, com ela, novas formas de pensar, sentir e narrar. Este livro não busca apenas traçar influências visuais ou apontar referências formais. O que me move é compreender como a pintura ressurge no cinema como memória sensível, estrutura de pensamento e expressão do espírito. As telas dos museus atravessam a tela do cinema não como citação decorativa, mas como tensão viva — entre o instante suspenso e o tempo em movimento. Aqui, a imagem é um campo de forças. O olhar, um modo de escuta. E o cinema, um espaço onde o invisível da pintura se move. Convido o leitor a acompanhar essa travessia, onde a arte de ontem e o cinema de hoje se entrelaçam, criando experiências visuais e emocionais que ultrapassam os limites da narrativa linear. Luz, cor e movimento é também uma forma de ver com o pensamento e sentir com os olhos. 


			Adriana Schmorak


		




		

			PREFÁCIO


			Desde a publicação de La Condition Postmoderne. Rapport sur le savoir, de Jean-François Lyotard, em 1979, as artes visuais, a literatura e o cinema passaram a incorporar os princípios do pós-modernismo, moldando suas estéticas e narrativas de forma inter-relacionada. O cinema, em particular, tornou-se um espaço privilegiado para a experimentação e a desconstrução das convenções estabelecidas, explorando novos caminhos através da colagem, da montagem e da intertextualidade.


			A relação do cinema com as artes plásticas vai além de uma simples referência estética. A influência das artes plásticas no cinema pós-moderno é inegável e constitui algumas de suas principais características: a citação, a intertextualidade e a metatextualidade. Neste livro, é proposta uma análise dos principais aspectos do cinema pós-moderno, investigando como suas características se manifestam nas obras de cineastas como Pedro Almodóvar, David Lynch, Lars von Trier, Peter Greenaway e Alejandro González Iñárritu, entre outros. Assim, neste momento, objetiva-se traçar uma comparação entre as imagens em movimento e as imagens fixas de obras pictóricas que, possivelmente, serviram de inspiração para os cineastas.


			Ao longo deste estudo, convidamos você a mergulhar nesse universo de referências e experimentações, analisando como o cinema pós-moderno desafia as expectativas do espectador e ressignifica a própria linguagem audiovisual. Mais do que um movimento estético, ele se revela um reflexo da complexidade e das incertezas do mundo contemporâneo.


			Brenda Tosi


			Doutoranda em Língua Portuguesa na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professora de Língua Portuguesa na Universidade da Força Aérea (Unifa).
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			O CINEMA E A PINTURA: UM DIÁLOGO PÓS-MODERNO


			1.1 O CINEMA PÓS-MODERNO E SUA RELAÇÃO COM AS ARTES PLÁSTICAS


			A partir da publicação de La condition postmoderne. Rapport sur le savoir (1979), de Jean-François Lyotard, o cinema, a pintura e a literatura passaram a integrar o pós-modernismo, evoluindo continuamente e apresentando características semelhantes e inter-relacionadas. Este livro busca explorar os principais aspectos do cinema pós-moderno, analisando suas influências e características essenciais. Para isso, serão abordados alguns de seus representantes mais notáveis: Pedro Almodóvar, David Lynch, Lars von Trier, Peter Greenaway, entre outros.


			O pós-modernismo é definido por sua oposição à estética e aos valores da modernidade, que acreditam na ideia de progresso, no conhecimento através da razão e na possibilidade de alcançar um conhecimento objetivo e total. Para o pós-modernismo, a única verdade possível é a subjetividade, ou seja, a realidade não é dada, mas construída de forma pessoal e socialmente. Após a era da modernidade, marcada pelos grandes ideais, surge a era pós-moderna, caracterizada pela descrença, pela autoironia e pela recusa em criar algo completamente novo, por acreditar-se que não há mais nada a ser inventado. Em vez disso, o que resta é a colagem, a montagem e o intertexto como principais formas de criação. Assim, o cinema pós-moderno baseia-se no ecletismo e na mistura de estilos já estabelecidos, sendo definido pela tolerância, pela diversidade e pelos temas considerados tabus na sociedade moderna.


			A influência das artes plásticas no cinema pós-moderno é inegável e constitui algumas de suas principais características: a citação, a intertextualidade e a metatextualidade. Além disso, a priorização do aspecto estético do filme sobre o enredo é uma marca dessa vertente cinematográfica, em que o uso de luz, cenários, figurinos e maquiagens irrealistas busca mostrar o próprio artifício do dispositivo cinematográfico. Nesse contexto, é importante destacar como o cinema pós-moderno não apenas repensa o conteúdo e a narrativa, mas também reinventa a maneira de fazer cinema, valorizando tanto a imagem quanto a história.


			Neste estudo, foi realizada a análise de diversos filmes da primeira metade do século XXI: Má educação (2004), de Pedro Almodóvar; Império dos sonhos (2006), de David Lynch; Melancolia (2011), de Lars Von Trier; Nightwatching (2007), de Peter Greenaway e O Regresso (2014), de Alejandro González Iñárritu, entre outros. A escolha desses filmes se dá por sua representatividade dentro do contexto do cinema pós-moderno, sendo obras que, de forma marcante, dialogam com a estética e com os conceitos discutidos neste livro.


			Neste momento, objetiva-se traçar uma comparação entre as imagens em movimento e as imagens fixas de obras pictóricas que possivelmente serviram de inspiração para os cineastas. Nesse processo, também foram observados o conteúdo dessas imagens, suas características estéticas, seu enquadramento, luz e cor. Essas comparações revelaram a intertextualidade e a metáfora entre o cinema e a pintura, evidenciando a apropriação que o cinema faz da arte visual.


			Arthur C. Danto, em seu livro Após o fim da arte. A arte contemporânea e o fim da história (1999), aponta que o período pós-modernista teve início por volta dos anos 1980 e continua até os dias atuais. Nesse sentido, outro objetivo deste estudo também seria verificar se as características neobarrocas, descritas por teóricos como Omar Calabrese (1994), podem ser observadas nos filmes selecionados para análise.


			Este estudo é fundamentado, em primeiro lugar, em uma pesquisa bibliográfica sobre o pós-modernismo, com base em obras como La condición postmoderna, de Lyotard (1979), La posmodernidad, de Habermas et al. (2015), e El pliegue, de Gilles Deleuze (1989), entre outras. No primeiro capítulo, apresenta-se uma visão geral das teorias que conectam o estilo neobarroco ao cinema pós-moderno; em seguida, no capítulo 2, é proposta uma discussão acerca da evolução e das características do cinema pós-moderno.


			Já no capítulo 3, analisa-se a obra pictórica de Rembrandt sob o ponto de vista do cineasta Peter Greenaway, a partir de dois longas-metragens — um ficcional, Nightwatching (2007), e outro documentário, Rembrandt, eu acuso (2008). Dá-se especial ênfase ao aspecto tonal e lumínico, à encenação teatral e aos recursos cinematográficos que o realizador inglês utiliza para recriar a atmosfera de luz de vela e de claro-escuro da Holanda no século XVII. Além disso, apresenta-se um contexto histórico fundamental para a compreensão da obra pictórica pertencente ao barroco holandês. 


			No capítulo 4, analisa-se a influência estética do expressionismo alemão na figura quase transparente da jovem defunta, no filme O Estranho Caso de Angélica, que evoca uma atmosfera de sonho e irrealidade. A poética visual remete às composições oníricas de Chagall e aos pesadelos inquietantes de Goya. O universo de Manoel de Oliveira é também atravessado por ecos de autores portugueses como Antero de Quental, Camilo Castelo Branco, José Régio e Teixeira de Pascoaes. Por fim, a influência do longa-metragem Blow-Up, de Michelangelo Antonioni, manifesta-se na tensão entre o visível, o oculto e o imaginado, tensão que, em ambos os filmes, se revela através do olhar e do trabalho de um fotógrafo. 


			O capítulo 5 analisa O Regresso, de Alejandro González Iñárritu, à luz da pintura romântica, destacando a relação entre o ser humano e uma natureza grandiosa, hostil e espiritualizada. Inspirado por artistas como Friedrich, Turner e Delacroix, o filme funde misticismo cristão e cosmogonias indígenas em uma estética marcada pelo sublime e pelo apocalíptico. A fotografia de Lubezki evoca paisagens românticas, onde a figura humana aparece pequena diante do infinito. A jornada de Hugh Glass é interpretada como um ciclo de morte, renascimento e transcendência. Elementos como a espiral e criaturas sagradas para os aborígenes norte-americanos — como o corvo e o urso — reforçam a dimensão metafísica da narrativa.


			O livro segue com a análise de Inland Empire, e sua relação com a pintura de Francis Bacon, observando como a estética visual de Bacon influencia a narrativa e a atmosfera do filme; de explorando como os corpos distorcidos, os espaços labirínticos e a atmosfera de inquietação presentes em suas telas influenciam a linguagem visual fragmentada e alucinatória do filme. Em seguida, o estudo se dedica a Melancolia, de Lars von Trier, observando suas referências visuais à pintura pré-rafaelita e surrealista, construindo uma estética que funde beleza e ruína, em que o fim do mundo é representado de forma onírica e simbólica. 


			Na continuidade, analisa-se os ecos das paisagens de Hockney e Hopper em filmes como Swimming Pool, Má Educação e A Bigger Splash, em que piscinas, janelas e espaços vazios traduzem tensões de desejo, identidade e isolamento no cinema pós-moderno. Assim, o livro revela como diferentes tradições pictóricas atravessam a narrativa cinematográfica, produzindo imagens que deslocam o olhar e transformam o cinema num campo de experimentação sensível, onde o quadro se torna pensamento. Por fim, propõe-se que o cinema pós-moderno encontra sua força nesse diálogo com as artes visuais, construindo uma linguagem própria que, ao mesmo tempo em que cita, reinventa, ressignifica e amplia os modos de ver e sentir o mundo.


			1.2 CONTEXTO TEÓRICO E CONCEITUAL


			Neste livro, a análise se concentra nas discussões sobre a intertextualidade nas artes pós-modernas, conceito que, segundo autores como Omar Calabrese (1994), manifesta-se naquilo que ele denomina “citação neobarroca”. Essa tendência reflete a inclinação dos artistas e cineastas das últimas décadas do século XX e início do século XXI de citar outros textos cinematográficos e obras artísticas, incluindo, em muitos casos, referências às suas próprias produções anteriores. Embora muitos filósofos e historiadores da arte tratem dessa característica pós-modernista de intertextualidade, apenas Gilles Deleuze (1989) e Omar Calabrese (1994) fazem uma conexão explícita entre essa prática e o estilo barroco do século XVII.


			Com base nessa análise, a apreciação pessoal dos filmes selecionados e o estudo da história da arte fundamentam a análise empírica. Esses elementos orientaram o desenvolvimento do tema desta investigação. O foco está na busca por traços estilísticos e temáticos provenientes de diversas formas artísticas, encontrados no cinema de autor após o ano 2000. Além disso, adota-se a definição de Omar Calabrese (1994), presente em La Era Neobarroca, ao considerar que a década de 1980 marca o início do pós-modernismo e do estilo neobarroco.


			1.3 OBJETIVOS DO ESTUDO E QUESTÕES CENTRAIS DA PESQUISA


			Este estudo propõe-se a investigar de que maneira e por quais razões o cinema pós-moderno se apropria das artes plásticas, seja por meio da citação direta, da colagem ou da recriação visual, a fim de construir novas camadas de significado. Seu objetivo central é compreender se essa intertextualidade visual se limita a uma escolha meramente estética ou se também exerce um papel na construção da mensagem transmitida pelo filme. Assim, as perguntas que nos guiam são: de que forma alguns filmes pós-modernos dialogam com outras obras de arte, especialmente aquelas pertencentes às artes plásticas de diferentes períodos históricos? Seria essa apropriação um mero complemento à sua composição visual, ou haveria uma intencionalidade maior nesse processo? O uso dessas referências artísticas estaria alinhado ao conceito de “colagem”, característico do estilo neobarroco, e, se sim, qual seria sua função dentro da narrativa cinematográfica?


			Para responder a essas questões, delineia-se uma metodologia estruturada em diferentes etapas. Primeiramente, se realiza uma revisão bibliográfica de textos fundamentais que serviram de referencial teórico para embasar a pesquisa, situando o cinema pós-moderno no contexto das discussões sobre intertextualidade e influência artística. Em seguida, fez-se a leitura de textos secundários que auxiliaram na construção da introdução e no desenvolvimento da argumentação central. Na sequência, analisamos cenas e sequências selecionadas de filmes que apresentam um diálogo explícito com as artes plásticas, a fim de identificar as referências visuais e examinar seu papel na construção estética e narrativa dessas produções. A partir dessa análise, se descrevem os filmes em termos gerais, procurando compreender as motivações estéticas e temáticas que levaram seus diretores a incorporarem elementos da pintura em suas obras cinematográficas.


			Entre os casos analisados, destacamos: (i) o vínculo da pintura A Ronda Noturna, de Rembrandt van Rijn, com Nightwatching (2007), filme de Peter Greenaway; (ii) a inspiração que procurou Manoel de Oliveira nos filmes mudos do expressionismo alemão e nas pinturas de Marc Chagall para o seu longa-metragem O estranho caso de Angélica (2010); (iii) a contribuição das piscinas de David Hockney e das paisagens marítimas de Edward Hopper para Má educação (2004), de Pedro Almodóvar; a presença de temas similares nas piscinas de Swimming Pool (2003) de François Ozon e A bigger splash (2015) de Luca Guadagnino; (iv) a inspiração na pintura pré-rafaelita de Dante Gabriel Rossetti e nos trabalhos surrealistas de René Magritte e Paul Delvaux no filme de Lars von Trier, Melancolia (2011); (v) o nexo entre a estética deformante de Francis Bacon e a estética entre surreal e expressionista de Império dos sonhos (2006), de David Lynch; e, por fim, (vi) a interseção entre a pintura romântica e o filme O Regresso (2015) do realizador mexicano Alejandro González Iñárritu. 


			Ao final desse levantamento, pretende-se integrar as análises realizadas ao longo do estudo, a fim de apresentar uma reflexão abrangente sobre a influência das artes plásticas no cinema pós-moderno. Esse encerramento tem como objetivo consolidar as respostas às questões inicialmente formuladas e evidenciar como a citação artística contribui para a construção de significado dentro dessas obras cinematográficas.


			1.4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A INTERSEÇÃO ENTRE PINTURA E CINEMA


			Os materiais bibliográficos utilizados na análise abrangem a relação entre o pós-modernismo e a estética neobarroca, além de explorarem a interseção entre diferentes formas de arte e as mídias digitais. Essas referências são fundamentais para compreender como o cinema pós-moderno se apropria das artes plásticas, frequentemente mediadas pela tecnologia digital, para construir sua estética e narrativa.


			Entre as obras essenciais para esta análise, destacam-se La era neobarroca de Omar Calabrese (1994); El pliegue: leibniz y el barroco de Gilles Deleuze (1989); Las imágenes de síntesis y la contaminación de la analogía de Michel Larouche (1997); Vida líquida de Zygmunt Bauman (2006); La condición postmoderna de Jean-François Lyotard (1979); Écrits sur l’art contemporain et les artistes de Jean-François Lyotard (2009–2013); e La posmodernidad de Habermas et al. (2015).


			Além dessas referências teóricas, esta pesquisa também se apoia em obras que aprofundam o estudo da interseção entre cinema e pintura, fundamentais para o estudo. Entre elas, destacamos Cinema and painting: how art is used in film de Ângela Dalle Vacche (1996); La pintura en el cine: cuestiones de representación visual de Ortiz e Piqueras (1995); El ojo interminable: cine y pintura de Jacques Aumont (1997); Análisis de la realización cinematográfica de Margarita Schmidt Noguera (1997); Historia del cine de Román Gubern (1998); e La historia del arte de Ernst Gombrich (1995).


			Essas referências fornecem o suporte teórico necessário para compreender as relações entre pintura e cinema no contexto do pós-modernismo, permitindo uma análise aprofundada das formas de apropriação da arte pictórica na linguagem cinematográfica contemporânea.


			1.5 METODOLOGIA: UMA ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR


			Neste estudo, adota-se uma abordagem qualitativa, tomando como ponto de partida os filmes previamente mencionados, que compõem o corpus de análise desta investigação. Essas obras cinematográficas foram examinadas a partir de diferentes meios de exibição, seja por meio de discos digitais (DVD), em salas de cinema ou através de plataformas de streaming, como Netflix, Prime Video, Apple TV e Globoplay.


			O processo iniciou-se com a seleção criteriosa de cenas e sequências significativas, nas quais buscamos identificar elementos visuais e sonoros fundamentais. Para isso, realizamos uma observação detalhada, atentando-se à composição da imagem, aos ruídos e à trilha sonora. Nossa intenção foi descrever, com o máximo de precisão possível, as características estéticas de cada sequência, considerando aspectos como iluminação, paleta de cores, sons, angulação de câmera e tipos de enquadramento. Além disso, registramos a presença dos atores em cena e suas particularidades, a fim de compreender como esses elementos estavam contribuindo para a construção da narrativa e da atmosfera visual.


			Após essa etapa inicial, estabelecemos conexões entre as imagens em movimento e diversas obras pictóricas que compartilham temáticas, traços estilísticos ou mensagens similares. O objetivo era compreender as escolhas dos cineastas e o uso das referências metatextuais1 no cinema pós-moderno. Para fundamentar esta análise, consultamos uma ampla variedade de fontes bibliográficas, incluindo livros de história da arte e do cinema, artigos acadêmicos e não especializados, bem como teses e dissertações publicadas. Essas obras abordam estilos artísticos e cinematográficos, história e filosofia da arte, dicionários de símbolos, estudos sobre a psicologia das cores, roteiros cinematográficos e textos dedicados às novas tecnologias aplicadas ao cinema contemporâneo.
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